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Thomas Fuller

Só sentirás falta da tua água quando o poço secar
Bob Marley

Secas

A intensidade de uma seca mede‐se não apenas pelos extremos que caracterizam 
os fenómenos naturais, mas sobretudo pelos valores que medem  os efeitos sobre 
as atividades humanas. Uma seca é valorizada pelos que se veem privados de água 
para as suas atividades quotidianas, sejam elas alimentares, de higiene ou 
económicas. 



Seca 2012

3

Secas Meteorológicas

Associadas à não ocorrência de precipitação, definem‐se como a 
medida do desvio da precipitação em relação ao valor normal, 
caracterizando‐se pela falta de água induzida pelo desequilíbrio 
entre a precipitação e a evaporação.

Secas Hidrológicas 

Associadas ao estado de armazenamento das albufeiras, aquíferos 
e cursos de água. As secas hidrológicas estão relacionadas com a 
redução dos níveis médios de água nos reservatórios de superfície 
e subterrâneos e com a depleção de água no solo. 
Este tipo de seca está normalmente desfasado da seca 
meteorológica, dado que é necessário um período maior para que 
as deficiências na precipitação se manifestem no sistema 
hidrológico.



Seca 2005
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Seca 2005
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Foram afetados diversos concelhos da Região Centro, tendo aumentado em 
cerca de 88% o licenciamento de captações subterrâneas, em particular, nos 
concelhos de Águeda, Albergaria‐a‐Velha, Aveiro, Carregal do Sal, Castro Daire, 
Celorico da Beira, Miranda do Corvo, Mortágua, Oleiros, Pampilhosa da Serra, 
Penacova, Porto de Mós, Satão, Sever do Vouga, Tábua, Tondela, Vila Nova de 
Paiva e Vila Velha de Ródão.  

Foi necessário recorrer ao abastecimento através de camiões cisterna, o que 
nem sempre foi possível devido ao elevado número de incêndios registados.

Várias entidades gestoras dos sistemas de abastecimento público tomaram 
medidas com vista à contenção dos consumos. Executaram infraestruturas 
para extensão de redes por forma a transportar água de sistemas não 
deficitários para municípios com falta de água, recorrendo também ao aluguer 
de autotanques.



Secas meteorológicas
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Os anos de 1945, 1965, 1976, 1981, 1992, 1995 e 1999 foram considerados 
anos de seca.  Verifica‐se que a 30 de Setembro, final do ano hidrológico, só os 
anos de 1945 e 2005 se observa a seca extrema a esta data numa área 
considerável de território.



Seca hidrológica
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Janeiro 2005 Outubro 2005



Albufeiras bacia rio Mondego
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Barragens Bacia Mondego

− Aguieira (rio Mondego)
− Caldeirão (rib. Caldeirão)
− Fagilde (rio Dão)
− Fronhas (rio Alva)
− Lagoa Comprida  (rib. Lagoa)
− Vale do Rossim (rib. 
Fervença)

Armazenamento albufeiras bacia Mondego

http://snirh.pt/
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Do rio que tudo arrasta, diz‐se violento. Mas ninguém 
chama violentas às margens que o comprimem.

Bertolt Brecht

Cheias

As cheias são um fenómeno natural extremo e temporário que resulta da 
precipitação, promovendo o aumento do caudal nos cursos de água que poderá
conduzir ao extravasamento do leito normal do rio com consequente inundação 
das margens e áreas adjacentes. 
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Inundações 2013
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Inundações 2013 

Leiria

Ovar Mira

Coimbra
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Inundações 2013 (Baixo Vouga) 

A planície do Baixo Vouga é formada por extensos aluviões, estando por esse 
motivo sujeita a processos de erosão hídrica frequentes, sobretudo a roturas 
de margens nos locais onde o escoamento se desenvolve com mais velocidade 
e, consequentemente, com mais energia, tal como se verifica pelas sucessivas 
intervenções efetuadas por particulares e outras entidades.
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Cheias de 2001 (Mondego e Vouga) e 2006 (Lis)

Baixo Mondego - 2001

Rio Vouga 2001

Rio Lis 2006

Cheias com tempos de retorno 
elevado ‐ as inundações das 
margens e das zonas adjacentes 
colocaram em risco a segurança 
das populações e  provocaram 
elevados prejuízos ambientais e 
materiais.



Medidas em curso/a implementar
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‐ A construção da barragem de Ribeiradio no rio Vouga (concelhos de 
Oliveira de Frades e Sever de Vouga) constitui uma importante reserva de 
água em situações de escassez, contribuindo também para o controle de 
cheias
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‐ Encontra‐se em implementação o “Programa Nacional para o Uso Eficiente da 
Água “ que contem várias medidas para minimizar os riscos de escassez de água

Medidas em curso/a implementar



Medidas em curso/a implementar
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‐ Intervenções de limpeza e requalificação de cursos de água nas áreas 
identificadas como sujeitas a um risco elevado de inundações 

Antes das intervenções



Medidas em curso/a implementar
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‐ Intervenções de limpeza e requalificação de cursos de água nas áreas 
identificadas como sujeitas a um risco elevado de inundações

Depois das intervenções

Normas para limpeza cursos de água



Medidas em curso/a implementar
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No sentido de validar e consolidar o conhecimento adquirido nas intervenções 
de limpeza e requalificação de cursos de água, a ARH do Centro promoveu o 
“Estudo estratégico para a reabilitação da rede hidrográfica do Centro” e 
implementou as boas práticas nas suas obras.

LeitoEntrançado vivo 

Leito de inundação maior

Modelação de margens

Plantação árvores e arbustos 

Leito principal

Entrançado vivo  Plantação árvores e arbustos  Modelação de margens
Instalação de plantas aquáticas

2 m

Estacaria viva



Medidas em curso/a implementar
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- O “Sistema de Vigilância e Alerta de Recursos Hídricos”mede em tempo‐
real o estado hidrológico dos rios e albufeiras do país (níveis de água, caudais 
e volumes armazenados).

http://snirh.pt/

O sistema compara os valores observados com valores históricos e efetua previsões 
da evolução dos níveis, caudais e volumes armazenados, em caso de ocorrência de 
precipitações intensas.



Medidas em curso/a implementar

20

‐ Encontram‐se em execução diversas intervenções na zona costeira no 
âmbito da implementação do “Plano de Ação, Proteção e Valorização do 
Litoral”



Medidas em curso/a implementar
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Furadouro (Nov.2013) 
Vieira (Nov. 2013)

Maceda (Nov. 2013)



Medidas em curso/a implementar

22

‐ Encontra‐se em elaboração o Plano de Ordenamento da Orla Costeira 
Ovar ‐Marinha Grande.

O POOC Ovar ‐Marinha Grande destina‐se, entre vários outros objetivos, a 
valorizar o tipo de povoamento em respeito pelas dinâmicas costeiras, pelos 
valores naturais e pela minimização de riscos. Prevê‐se o início da consulta pública 
durante o 1º trimestre do ano 2014.



Medidas em curso/a implementar
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- Encontram‐se em preparação os “Planos de Gestão dos Riscos de 
Inundação”

Decreto‐Lei n.º 115/2010 de 
22 de Outubro
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- Implementar medidas de mitigação e adaptação aos impactes causados 
pelas alterações climáticas com o objetivo de minimizar os riscos associados 
aos fenómenos de cheias e secas.

- Desenvolver planos de gestão de secas que definam medidas de 
racionamento, repartição e priorização adequadas ao uso da água nos 
períodos de escassez.

‐ Os municípios encontram‐se dotados de “Planos Municipais de 
Emergência” que definem o modo de atuação em situações de risco. A 
implementação destes planos contribui bastante para a eficácia das ações em 
situações de cheia e seca.

Medidas em curso/a implementar
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Site APA (www.apambiente.pt)  ‐ Política da Água



OBRIGADA PELA ATENÇÃO


